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INTRODUÇÃO: 
 
GUIA PARA LIDERAR UM PEQUENO GRUPO  
 
NOTA PARA AS LÍDERES: 
 
Obrigado por dar um passo para liderar este estudo. Sua disposição para liderar e ser 
facilitadora de um grupo é admirável e apreciada. Que o Senhor honre seu coração para 
serví-lo e por confiar que Ele irá te usar. É importante também que você saiba que 
estamos orando para que o Senhor mesmo interceda por você ante o Pai: 
 
Romanos 8.26-27/34 
26 Da mesma forma o Espírito nos ajuda em nossa fraqueza, pois não sabemos como 
orar, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. 27 E aquele 
que sonda os corações conhece a intenção do Espírito, porque o Espírito intercede 
pelos santos de acordo com a vontade de Deus. 
 
34- Quem os condenará? Foi Cristo Jesus que morreu; e mais, que ressuscitou e está à 
direita de Deus, e também intercede por nós. (NVI) 
 
Este estudo visa ajudar tanto o cristão como o não cristão a dar o próximo passo em sua 
própria viagem de fé. Seu crescimento não depende de você, tudo o que você tem que 
fazer é deixar que o Espírito Santo atue, e deixar que Deus faça sua maravilhosa obra na 
vida das pessoas. Não desanime se parece que não está acontecendo nada. Confie que 
Deus está trabalhando e sendo glorificado por sua fidelidade em serví-lo e o seguir: 
 
1 Coríntios 3.6-8 
 
6 Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fez crescer; 7 de modo que nem o que 
planta nem o que rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que efetua o 
crescimento. 8 O que planta e o que rega têm um só propósito, e cada um será 
recompensado de acordo com o seu próprio trabalho. (NVI) 
 
Se você é uma líder experiente de pequeno grupo, ou se está apenas começando, este 
guia do líder visa ajudá-la através das lições da maneira mais simples possível. Estas são 
apenas sugestões, sinta-se livre para realizar qualquer mudança de acordo com seu 
grupo. Novamente, o mais importante é deixar que o Espírito Santo a guie: 
 
João 16.13 
13 Mas quando o Espírito da verdade vier, ele os guiará a toda a verdade. Não falará 
de si mesmo; falará apenas o que ouvir, e lhes anunciará o que está por vir.  
 
Então, respire fundo e vamos começar! 



   

ANTES DE COMEÇAR: 
 
Ore 
Separe um tempo para orar pelo estudo e por aqueles que irão participar. Peça ao Senhor 
que se mova de uma maneira poderosa na vida de cada pessoa, incluindo sua própria 
vida, durante as próximas oito semanas. 
 
 
Familiarize-se com o material 
Separe um tempo para ler as lições e as passagens bíblicas antes de cada encontro. 
Veja o filme novamente se necessário, ou somente as cenas que correspondem a cada 
lição. 
 
 
Faça contato pessoal 
Faça contato individualmente com as pessoas que foram convidadas e diga que está 
esperando para reunir-se com elas, ou espera conhecê-las melhor! Será difícil resistir a 
um convite tão gentil e a uma líder tão entusiasta. 
 
 
Separe os materiais necessários 
Depois de ler a lição, faça uma lista dos materiais que irá usar e comece a separá-los 
(TV, reprodutor de DVD, etiquetas para nomes, lápis, cópias das lições, lanches etc.). 
 
 
Convidar um tutor para te acompanhar durante o estudo (especialmente se você 
está começando a liderar um grupo) 
Peça a Deus que traga a sua mente alguém que possa ser um bom tutor para te 
acompanhar durante a lição, talvez alguém com experiência como líder ou facilitador de 
grupos ou sendo tutor de outros. Peça a ele/ela que ore por você e por seu grupo 
regularmente. É imprescindível ter alguém que possa dar um conselho ou responder 
alguma pergunta mais polêmica que surja no grupo. Se você está começando agora com 
liderança de grupo, talvez queira convidar seu tutor ou tutora para dirigir o estudo em 
conjunto com você. Vocês podem revezar durante as lições e se sentirá mais seguro em 
saber que se precisar ele ou ela poderá te ajudar. 
 
 
Escolha um auxiliar de grupo 
Talvez isso não seja necessário, mas é uma boa ideia encontrar alguém que possa 
acompanhar e liderar quando você não puder estar presente. 



   

DURANTE CADA LIÇÃO: 
 
O que vem a seguir é somente uma proposta de cronograma e o processo da lição. 
Novamente, sinta-se livre para realizar mudanças se necessário. 
 
Conhecendo-se (5-10 minutos) 
Os primeiros cinco minutos da reunião do pequeno grupo são muito importantes para 
conhecer as pessoas do seu grupo. Faça perguntas agradáveis para criar um ambiente 
acolhedor e confiável. A seguir temos algumas sugestões de perguntas que te ajudarão 
na familiarização dos membros do seu grupo, mas fique a vontade para fazer da sua 
maneira. 

Se o dinheiro não fosse um obstáculo, onde você gostaria de passar as férias? 

 Qual é seu livro favorito? Do que se trata? 

Se você pudesse ser um animal, qual gostaria de ser? Por quê?  

Você me conheceria melhor se soubesse que Eu… 

Se nada me impedisse, eu seria/ faria...  

Qual seu lugar preferido na casa? E por quê?  

Um sonho que você nunca poderia alcançar é… 

Se eu pudesse sentar- me cara a cara com Jesus, do que falaria? 

 
Oração Inicial (1-2 minutos) 
 
Você,como líder, deve começar o grupo com uma breve oração pedindo a Deus que 
abençoe esse tempo. 
 
Tempo para Compartilhar (15 minutos) 
 
Separe um tempo para que os membros de seu grupo possam compartilhar alguns 
acontecimentos da semana anterior. 
Dicas para pequenos grupos: Criar um ambiente de segurança e confiança para 
compartilhar no grupo algumas ideias (você encontrará informação adicional no 
apêndice “Liderando pequenos grupos” no final deste estudo). 
 
Esteja aberta para compartilhar de si mesmo e seja exemplo. Seu grupo será tão 
vulnerável quanto você. 
 
Escute atentamente o que os outros estão compartilhando. 



   

 
Considere a possibilidade de estabelecer normas em seu grupo de como compartilhar já 
na primeira reunião (Exemplo: não interromper o outro, manter a confidencialidade do 
grupo, não se adiantar para dar um conselho, não falar negativamente sobre alguma 
igreja ou denominação). 
 
Não tenha medo de dizer “Não sei” se lhe fizerem alguma pergunta que não pode 
responder. Você poderá respondê-la mais tarde. 
 
Todos no grupo terão diferentes personalidades. A ideia é que todos participem. Alguns 
ficarão calados, e outros tentarão dominar. Talvez seja necessário, para ajudar a dirigir 
seu grupo, permitir que todos falem da mesma forma. 
 
Veja o DVD “Madalena: Liberta da Culpa” Passe o trecho selecionado para cada lição. 
Cada lição te indicará qual trecho ou capítulo do DVD deverá ser passado. Se você não 
puder passar o filme, os textos bíblicos correspondentes ou os diálogos do filme estão 
disponíveis para que você os leia. 
 
A seção “Saber” do estudo tem o texto bíblico correspondente ao trecho do filme (15-
20 minutos). 
 
A seção “Viver” é o centro do estudo (20 minutos) 
Esta seção contém mais perguntas sobre como podemos aplicar a história em nossas 
vidas hoje. 
 
A seção “Dizer” é uma aplicação simples do ponto em questão, para que o grupo 
considere cada lição como um desafio semanal (5-10 minutos) 
 
Oração Final (5-10 minutos) 
 
Dependendo de seu grupo, você pode acrescentar um tempo para compartilhar pedidos 
pessoais de oração. 
 
Nota: Ocasionalmente você verá que aparece um coração (ponto central) em seu guia de 
líder. Este símbolo indica que essa pergunta é de caráter mais pessoal. Se não há 
voluntárias para responder, a líder deve demonstrar a forma de como responder, dessa 
maneira evitará constrangimento. 
 
Finalmente, o Apêndice A tem materiais adicionais para ajudá-la a liderar. O Apêndice B 
é intitulado “A Mulher Moderna Tocada por Jesus” e contém testemunhos que podem 
ser usados como complementos nas lições. Por favor, sinta-se à vontade para ler em voz 
alta ou fazer uma cópia para que as mulheres levem para casa. 



   

Lição 1: 
 
Jesus, Nosso Amoroso Salvador 
 
Rivka: Ele me vê? 
 
VER 
 
Recurso DVD-ROOM Clip 1 ou DVD do Filme - Introdução: 1:00 minuto.  
 
No filme, Rivka diz: “O Deus que criou tudo isso... Duvido que Ele me veja, muito 
menos que me conheça. Talvez o Deus Todo Poderoso ame um homem santo, mas não 
alguém como eu.” 
 
 
Como Maria Madalena, Rivka e as outras mulheres no filme, cada mulher tem uma 
história para contar. Você tem uma história para contar. Sua história tem um começo, 
um meio e terá um final. Entrelaçada em cada uma de nossas histórias está a prova 
visível de um Amoroso Salvador, aquele que a criou com um propósito e deu vida e 
significado a sua história. Durante as semanas seguintes, você verá e saberá, assim 
como Rivka, que Deus se importa com você. Ele te vê e te conhece. 
 
 
SABER 
 
Conhecendo-nos… Compartilhar brevemente (1-2 minutos cada uma) um pouco da sua 
história nas seguintes áreas: 
 
 
Qual é o seu passado? 
 
Onde você se encontra em sua caminhada na fé? Está como Rivka, se perguntando 
se Deus a vê? Está como Maria Madalena, conhecendo e caminhando bem de perto 
com Jesus? Ou talvez no meio do caminho? 
 
 
Você sabia que… 
 
Em um discurso o Dr. Larry Crabb, um conhecido psicólogo cristão, autor e preletor, 
disse: “O maior medo de uma mulher é a invisibilidade.” 
 
Você concorda com isso? Por que sim ou por que não? 
 
Um dos nomes de Deus na Bíblia é El Roi, que significa “O Deus que vê.” 



   

VIVER 
 
 
Não importa onde você se encontra em sua caminhada, você é preciosa para Deus. 
Inclusive, antes que Ele te criasse, Ele te via e te conhecia. 
 
DEUS TE VÊ: SALMO 139.13-18 
 
 13 Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe. 14 Eu te louvo 
porque me fizeste de modo especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas! Digo 
isso com convicção. 15 Meus ossos não estavam escondidos de Ti quando em secreto fui 
formado e entretecido como nas profundezas da terra. 16 Os teus olhos viram o meu 
embrião; todos os dias determinados para mim foram escritos no teu livro antes de 
qualquer deles existir. 17 Como são preciosos para mim os teus pensamentos, ó Deus! 
Como é grande a soma deles! 18 Se eu os contasse, seriam mais do que os grãos de 
areia. Se terminasse de contá-los, eu ainda estaria contigo. (NVI) 
 
O que você sente ao ouvir estas palavras? 
Deus me fez como sou. 
A forma que Ele me fez é boa. 
Antes que eu nascesse Deus me conhecia. 
 
É difícil crer que Deus te fez da maneira que você é? Por que sim ou por que não?  
Porque às vezes me sinto sem valor. 
Não tinha ideia de que a Bíblia dizia como fui criada. 
 
A Bíblia diz em Colossenses 1.15-16: 
15 Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, 16 pois nele 
foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam 
tronos ou soberanias, poderes ou autoridades; todas as coisas foram criadas por Ele e 
para Ele. (NVI) 
 
Quem te criou? Para que propósito? 
Deus/Jesus. 
Fomos criadas por Ele. 
 
 
Que importância isso tem para você? 
Sou parte de um grande plano. 
Isto significa que há um propósito para minha vida. 
 
 
 
DEUS TE CONHECE: SALMO 139.1-6 
1. SENHOR, Tu me sondas e me conheces. 2 Sabes quando me sento e quando me 
levanto; de longe percebes os meus pensamentos. 3 Sabes muito bem quando trabalho e 
quando descanso; todos os meus caminhos são bem conhecidos por Ti. 4 Antes mesmo 
que a palavra me chegue à língua, Tu já a conheces inteiramente, SENHOR. 5 Tu me 
cercas, por trás e pela frente, e pões a tua mão sobre mim. 6 Tal conhecimento é 
maravilhoso demais e está além do meu alcance; é tão elevado que não o posso atingir. 
(NVI) 
 
O que esta passagem diz a você sobre Deus? 



   

Ele vê o profundo do coração. 
Ele sabe tudo sobre nós. 
Ele conhece nossos pensamentos. 
Ele sabe tudo o que fazemos, todos os lugares aonde vamos e tudo o que falamos. 
Ele te protege. 

 
 
Isso muda sua forma de vê-lo? Se muda, como? 
Posso confiar nele. 
Ele é grande demais para que eu o entenda. 
Nunca pensei que Deus sabia tudo sobre mim. 

 
O que esta passagem fala sobre como Deus se sente a seu respeito? 
Ele tem uma profunda preocupação por mim, ao ponto de conhecer os detalhes da 
minha vida. 

 
Como você se sente sobre isto? 

 
Quão grandioso e espantoso é pensar que Deus conhece tudo sobre você (o bom, o mau, 
o feio) e Ele ainda assim quer ter um relacionamento com você. Ele te sonda. Ele te 
ama. 
 
DEUS AMA VOCÊ: ROMANOS 8.38-39 
38 Pois estou convencido de que nem morte nem vida, nem anjos nem demônios, nem 

o presente nem o futuro, nem quaisquer poderes, 39 nem altura nem profundidade, 

nem qualquer outra coisa na criação será capaz de nos separar do amor de Deus que 

está em Cristo Jesus, nosso Senhor. (NVI) 

 

DIZER 
 
Desafio: Talvez você seja como Rivka; passa muito tempo se perguntando se Deus a 
conhece ou se a vê. No final do filme, Rivka decide crer que realmente Deus a ama e ela 
deposita sua fé em Jesus. Através de uma simples oração, como a que está a seguir, você 
também quer crer que Jesus a criou, a vê, a conhece e a ama? Você quer dizer hoje que 
crê nele? 

 
“Deus, meu Pai celestial, Tu és santo e justo. Obrigada por me amar. Reconheço que 

tenho pecado 
contra Ti. Obrigada por enviar Jesus para destruir a maldição da 

culpa e da vergonha. Obrigada porque Ele morreu em meu lugar. Quero seguir – te, 
meu Salvador. 

Obrigada por me perdoar e me aceitar. Amém.” 
 

Aprofundando: Se você decidiu crer nestas verdades sobre Jesus, ou se ainda está 
lutando com alguma dúvida, separe um tempo esta semana para falar com Deus sobre 
essas coisas. Revise os versículos acima e reflita sobre eles durante a semana. Se Deus 
lhe ensinar algo a respeito de suas dúvidas, por favor, considere compartilhar com o 
grupo na próxima semana. 
 
Opcional: Testemunho Pessoal 1 no Apêndice B 



   

Lição 2: 
 
Jesus, Nosso Amável Perdoador 
 
A Mulher Adúltera: Ele me perdoará? 
 
 
COMPARTILHAR 
 
Vocês refletiram sobre os versos da semana passada? Deus lhes revelou algo sobre suas 
dúvidas? 
 
VER  
Recurso DVD-ROOM Clip 2 ou o DVD do Filme - Capítulo 2: A Mulher Adúltera foi 
perdoada; 3:00 minutos. 
 
 
SABER 
 
A Bíblia diz em João 8.1-11: 
 
1 Jesus, porém, foi para o monte das Oliveiras. 2 Ao amanhecer Ele apareceu 
novamente no templo, onde todo o povo se reuniu ao seu redor, e Ele se assentou para 
ensiná-lo. 3 Os mestres da lei e os fariseus trouxeram-lhe uma mulher surpreendida em 
adultério. Fizeram-na ficar em pé diante de todos 4 e disseram a Jesus: "Mestre, esta 
mulher foi surpreendida em ato de adultério. 5 Na Lei, Moisés nos ordena apedrejar 
tais mulheres. E o Senhor, que diz?" 6 Eles estavam usando essa pergunta como 
armadilha, a fim de terem uma base para acusá-lo. Mas Jesus inclinou-se e começou a 
escrever no chão com o dedo. 7 Visto que continuavam a interrogá-lo, Ele se levantou e 
lhes disse: "Se algum de vocês estiver sem pecado, seja o primeiro a atirar pedra nela". 
8 Inclinou-se novamente e continuou escrevendo no chão. 9 Os que o ouviram foram 
saindo, um de cada vez, começando pelos mais velhos. Jesus ficou só, com a mulher em 
pé diante dele. 10 Então Jesus pôs-se em pé e perguntou-lhe: "Mulher, onde estão eles? 
Ninguém a condenou?” (NVI) 
 
VOCÊ SABIA QUE... 
 
Nos dias de Jesus, o adultério era uma ofensa em Israel. 
 
Os líderes religiosos conheciam o que dizia em Levíticos 20.10, (parte da Lei de 
Moisés), que “Se um homem cometer adultério com a mulher de outro homem, com a 
mulher do seu próximo, tanto o adúltero quanto a adúltera terão que ser executados.” 
(NVI). 



   

Com o que você acha que esta mulher lutava? 
Possivelmente buscava a aprovação dos homens, levada pela sobrevivência, luxúria, 
solidão, caindo na tentação, provavelmente vista como uma escória social. 
 
Onde estava seu companheiro? O que isto nos diz a respeito de seus acusadores? 
Ele não estava ali. Se os líderes religiosos estavam realmente comprometidos em 
cumprir com a lei de Moisés, eles deveriam assegurar que o homem estivesse presente 
também. 
 
Como você acha que ela se sentiu depois de ter sido capturada e exposta ao público 
pela multidão?  
Com medo de morrer apedrejada, humilhada, nervosa, envergonhada, sozinha, sem 
valor. 
 
Como você se sentiria se as coisas erradas que você fez fossem publicamente 
mostradas? 
 
 
 
Da mesma forma, quando nós fazemos algo que vai contra a lei, algo que fere outra 
pessoa, ou algo que fere a Deus, Ele leva todas essas coisas a sério e as chama de 
pecados. O pecado é fazer a nossa própria vontade, pensar apenas em nossos interesses 
e fazer o que queremos, longe do que Deus quer. O pecado pode envolver tanto nossas 
atitudes como as nossas ações. 
 
A Bíblia nos mostra quem Deus realmente é, e quando nos rebelamos contra suas leis, 
buscando nossos próprios desejos, perdemos o melhor que Deus tem para nós e O 
entristecemos. 
 
Como Jesus respondeu para a mulher e o que Ele a proporcionou em sua situação? 
Ele a salvou de uma morte dolorosa. 
Ele se pôs em pé ante os líderes religiosos em sua defesa. 
Ele ajudou os seus acusadores a verem seus próprios pecados. 
Ele lidou com a acusação que havia contra ela e a perdoou. 
Ele restaurou sua dignidade e deu a ela um novo propósito. 
 
Por que a resposta de Jesus significava tanto para ela? 
Ele a deixou viver. Ele a valorizou e demonstrou que ela merecia ser resgatada. 
 
A mulher adúltera precisou fazer algo para ser perdoada? 
Não. Deus oferece perdão a todos os que lhe pedem. Ela só tinha que receber perdão. 
 
É assim que um relacionamento com Deus se diferencia da religiosidade. A religião diz 
que temos que fazer bem as coisas para ganhar a aceitação, amor e perdão. Um 
relacionamento com Deus através de Jesus Cristo não está baseado em nossa ação 
porque já somos aceitos, amados e perdoados. 
 
VIVER 
 
Vida & Morte são palavras significativas na Bíblia. A Bíblia se refere tanto à vida e à 
morte espiritual, como também à vida e à morte física. 
 
João 17.3 se refere à vida espiritual: 
3 Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 
quem enviaste. (NVI) 



   

Os versículos seguintes se referem à morte espiritual. 
 
Colossenses 2.13-14 diz: 
13 Quando vocês estavam mortos em pecados e na incircuncisão da sua carne, Deus os 
vivificou com Cristo. Ele nos perdoou todas as transgressões, 14 e cancelou a escrita de 
dívida, que consistia em ordenanças, e que nos era contrária. Ele a removeu, pregando-
a na cruz, (NVI) 
 
Segundo estes textos, o que aconteceu com a “dívida em nossa conta”? 
Deus a pagou. 
Deus cravou-a na cruz (Jesus). 
 
 
Não vivemos debaixo da “lei de Moisés,” a qual se referiam estes versos acima, mas 
vivemos debaixo de certo código moral, ético e cultural que reside dentro de nós. Como 
mulheres, tendemos a nos colocar debaixo de um alto nível de pressão para nos sairmos 
bem. Quando erramos, procuramos fazer o maior esforço para cobrir nossas 
imperfeições. 
 
Deus nos diz em Romanos 8.1: 
1 Portanto, agora já não há condenação para os que estão em Cristo Jesus (NVI) 
 
Segundo este versículo, qual é a verdade para aqueles que estão “em Cristo Jesus”? 
Eles não são condenados. 
 
Como o fato de saber que não somos condenados muda a maneira com que vemos a 
nós mesmas? 
Começamos a crer em nosso valor em Cristo. Podemos experimentar liberdade. 
 
Como isto se aplica na maneira com a qual tratamos as demais pessoas? 
Elas recebem o mesmo tratamento que Cristo nos estendeu,  não condenar. 
 
 
 
Quando Jesus falou com a mulher que foi surpreendida em pecado, Ele a perdoou, mas 
também disse a ela, “Agora vá e abandone sua vida de pecado”. Ele estava dizendo para 
ela abraçar sua nova identidade como alguém que é livre e perdoada. Da mesma 
maneira, nós somos perdoadas, mas com a liberdade vem a responsabilidade e uma nova 
identidade. Isto não significa que nunca mais voltaremos a cair, mas se cairmos Ele nos 
dará uma nova direção de vida. 
 
 
1 João 1.9-10 
9 Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados 
e nos purificar de toda injustiça. 10 Se afirmarmos que não temos cometido pecado, 
fazemos de Deus um mentiroso, e a sua palavra não está em nós. (NVI) 
 
Então quando caímos, como podemos ficar bem com Deus novamente? 
Confessando nosso pecado e pedindo perdão 
 
DIZER 
 
Desafio: Confissão significa que estamos de acordo com Deus a respeito dos nossos 



   

maus pensamentos, atitudes ou ações. Concordamos com Deus que estamos agindo mal, 
pedimos perdão e aceitamos que somos perdoados por Deus porque Cristo morreu na 
cruz. 
 
Aprofundando 
 
Onde está seu pecado (lista de pecados) agora? 
Foi pago ou destruído 
 
Ser perdoada traz libertação da culpa. 
 
Salmo 103.12 diz:  
12 e como o Oriente está longe do Ocidente, assim Ele afasta para longe de nós as 
nossas transgressões. (NVI) 
 
Hebreus 10.17 diz: 
17 e acrescenta: "Dos seus pecados e iniquidades não me lembrarei mais" (NVI) 
 
Nesta semana, peça a Deus que mostre o seu pecado. Confesse a Deus, peça que Ele a 
perdoe e agradeça pelo perdão. 



   

Lição 3: 
 
Jesus, Nossa Força para Viver 
 
Maria, a Mãe de Jesus: Fortaleza para o viver diário.  
 
 
COMPARTILHAR 
 
Alguém gostaria de compartilhar o que Deus lhe mostrou na semana passada sobre 
algum pecado em sua vida? Qual foi sua resposta a isso? 
 
VER 
Recurso do DVD-ROM Clip 3 ou o DVD do filme Capítulo 3. O Nascimento de Jesus; 
 1:40 minutos. 
 
 
SABER 
 
Lucas 1.26- 38 
26 No sexto mês Deus enviou o anjo Gabriel a Nazaré, cidade da Galileia, 27 a uma 
virgem prometida em casamento a certo homem chamado José, descendente de Davi. O 
nome da virgem era Maria. 28 O anjo, aproximando-se dela, disse: "Alegre-se, 
agraciada! O Senhor está com você!" 29 Maria ficou perturbada com essas palavras, 
pensando no que poderia significar esta saudação. 30 Mas o anjo lhe disse: "Não tenha 
medo, Maria; você foi agraciada por Deus! 31 Você ficará grávida e dará à luz um 
filho, e lhe porá o nome de Jesus. 32 Ele será grande e será chamado Filho do 
Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi, 33 e ele reinará para 
sempre sobre o povo de Jacó; seu Reino jamais terá fim". 34 Perguntou Maria ao anjo: 
"Como acontecerá isso, se sou virgem?" 35 O anjo respondeu: "O Espírito Santo virá 
sobre você, e o poder do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há 
de nascer será chamado Santo, Filho de Deus. 36 Também Isabel, sua parenta, terá um 
filho na velhice; aquela que diziam ser estéril já está em seu sexto mês de gestação. 37 
Pois nada é impossível para Deus". 38 Respondeu Maria: "Sou serva do Senhor; que 
aconteça comigo conforme a tua palavra". Então o anjo a deixou. (NVI) 
 
Maria estava fazendo suas atividades cotidianas quando o anjo Gabriel a encontrou e 
disse que ela teria um bebê. Sabemos que é impossível ter um bebê sem ter tido 
intimidade com um homem. Quando Maria fez esta pergunta a Gabriel, sua resposta foi 
“Não há nada impossível para Deus.” Ele explicou a Maria como as coisas 
aconteceriam: “O Espírito Santo virá e o poder de Deus a cobrirá.” 
 
 
Quais foram os pensamentos e sentimentos de Maria quando escutou a mensagem 
do anjo Gabriel? 
Perguntas, confusão, assombro, medo, surpresa, honra 
 
Ainda que Maria estivesse pensando e sentindo muitas coisas, qual foi sua 
resposta? 
Ela perguntou como poderia ser isto e ela confiou em Deus. 
Ela estava disposta a permitir que Deus a usasse para cumprir Seu plano. 
 
 



   

 
Como você acha que ela poderia ter respondido? 
O que vai acontecer comigo? 
O que vou dizer para José? 
O que vão pensar quando me virem grávida sem ser casada? 
 
 
 
Você Sabia…  
 
Que Maria estava comprometida com José, o que, em sua cultura, era um voto tão forte 
como o casamento? Mesmo vivendo com sua família, Maria era considerada legalmente 
esposa de José. Se José suspeitasse que ela fosse infiel, ele teria todo o direito de matá-
la como uma mulher que foi encontrada em adultério ou forçá- la a deixar a cidade em 
vergonha e desgraça. Portanto, a gravidez de Maria não era assunto para ser resolvido às 
pressas por nenhum deles. 
 
 
Sua escolha em ser obediente demonstrou sua fé, especialmente à luz das consequências 
que teria que enfrentar. 
 
 
VIVER 
 
Em um instante, a vida de Maria mudou para sempre como resultado de sua decisão de 
permitir que Deus a usasse para completar esta tarefa que em termos humanos era 
impossível. Porém como o anjo Gabriel disse, "Nada é impossível para Deus”. 

Para nenhuma de nós será pedido que engravidemos do Filho de Deus como foi pedido 
a Maria. Entretanto, Deus nos pede algo que também é humanamente impossível: seguir 
fielmente a Jesus todos os dias! 

Alguém disse que a vida cristã não é difícil: é impossível. 
 
Os versículos seguintes mostram o quão impossível é para o cristão viver a vida sem a 
ajuda do Espírito Santo. 
 
Mateus 16.24 diz: 
24 Então Jesus disse aos seus discípulos: "Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se 
a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me (NVI) 
 
Tiago 1.26 diz: 
26 Se alguém se considera religioso, mas não refreia a sua língua, engana-se a si 
mesmo. Sua religião não tem valor algum! (NVI) 
 
Mateus 5.48 diz: 
48 Portanto, sejam perfeitos como perfeito é o Pai celestial de vocês. (NVI) 
 
Segundo estes versículos, como deveríamos viver a nossa vida? 
Negando a nós mesmos 
Tendo perfeito controle sobre as palavras que falamos a outras pessoas 



   

Sendo perfeitos como Deus é perfeito 
 
Então, o que fazer? 
 
Em nossa própria força estes mandamentos são impossíveis, mas Deus não espera que 
sigamos a Jesus em nossa própria força. A vida do cristão é uma vida sobrenatural e só 
através de Cristo e o poder do Espírito Santo somos capazes de vivê-la. 
 

Vamos ver como o Espírito Santo nos dá poder para viver a vida cristã. 

 A Bíblia nos fala que há três tipos de pessoas: 
 
A pessoa natural é descrita como alguém que nunca convidou Jesus para entrar em sua 
vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 Coríntios 2.14 diz: Quem não tem o Espírito não aceita as coisas que vêm do 
Espírito de Deus, pois lhe são loucura; e não é capaz de entendê-las, porque elas são 
discernidas espiritualmente. (NVI) 
 
Algumas palavras que caracterizam a pessoa natural são: orgulho, medo, culpa, 
preocupação e desobediência. 
 
A pessoa espiritual é descrita como um ser dirigido e controlado pelo Espírito Santo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 Coríntios 2.15 diz: 15 Mas quem é espiritual discerne todas as coisas, e ele mesmo 
por ninguém é discernido. (NVI) 
 
Algumas palavras que caracterizam a pessoa espiritual são: confiança, obediência, paz, 
perdão e amor. 
 



   

A pessoa carnal é descrita como alguém que já recebeu a Cristo em sua vida, mas vive 
em derrota, tentando segui-lo com suas próprias forças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 Corintios 3.1 diz: 
1 Irmãos, não lhes pude falar como a espirituais, mas como a carnais, como a crianças 
em Cristo. (NVI) 
 
Algumas palavras que caracterizam a pessoa carnal são: frustração, fracasso, egoísmo, 
falta de fé e uma experiência espiritual cheia de altos e baixos. 
 
 
Qual dos três tipos de pessoa melhor descreve sua vida? 
Que tipo de pessoa você gostaria de ser? 
 
 
A maioria das pessoas quer ser dirigida pelo Espírito Santo. Vamos ver como é uma 
vida cheia do Espírito. 
 
 
Na Bíblia, vemos Deus representado em três pessoas distintas: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Deus nos proporcionou o Espírito Santo para viver dentro de nós e nos dar o 
poder que necessitamos para viver como seguidores de Cristo. Embora o Espírito Santo 
habite em todas as pessoas que entregam sua vida a Cristo, nem todos são cheios do 
Espírito Santo, a menos que permitam ser dirigidos e controlados por Ele. Somos cheios 
(vivemos sob o controle e poder) do Espírito Santo através da fé, dia a dia e momento a 
momento. Esta é a diferença entre a pessoa espiritual e a pessoa carnal. 
 
A Bíblia nos manda ser cheios do Espírito. 
 
 
 
Efésios 5.18 diz: 
18 Não se embriaguem com vinho, que leva à libertinagem, mas deixem-se encher pelo 
Espírito. (NVI) 
 
 
 
Sabemos que ser cheios do Espírito Santo é da vontade de Deus para nós porque Ele nos 
ordena que sejamos cheios. Temos uma promessa de Deus em 1 João 5.14-15 que diz: 
 



   

14 Esta é a confiança que temos ao nos aproximarmos de Deus: se pedirmos alguma 
coisa de acordo com a vontade de Deus, Ele nos ouvirá. 15 E se sabemos que ele nos 
ouve em tudo o que pedimos, sabemos que temos o que dele pedimos. (NVI) 
 
 
Respire Espiritualmente 
 
A respiração espiritual (exalando o impuro e inalando o que é puro) é um exercício de fé 
que pode nos ajudar a experimentar, momento a momento, uma maior dependência do 
Espírito Santo. Da mesma forma que fisicamente respiramos ar puro e impuro, assim 
também podemos respirar espiritualmente. 
 
Exale: Confesse o pecado; reconheça-o diante de Deus e agradeça-lhe o Seu perdão (1 
João 1.9). A confissão inclui arrependimento (mudança de atitude e ação). 
 
Inale: Submeta o controle de sua vida a Cristo e receba pela fé a plenitude do Espírito 
Santo. Confie que agora Ele o controla e fortalece de acordo com a ordem de Efésios 
5.18, e a promessa de 1 João 5.14,15. 
 
Assim como Maria respondeu por meio da fé confiando em Deus em sua situação, nós 
também precisamos responder pela fé confiando que Deus vive a vida cristã através de 
nós. 
 
De que maneira você pode responder ao Senhor como Maria fez? 
Eu posso confiar em Deus nas circunstâncias difíceis. Eu posso decidir ser obediente. 
 
 
Como podemos ser cheios do Espírito Santo? 
Somos cheios do Espírito Santo por meio da fé. 
Confessando a Deus que estamos dirigindo nossa própria vida e vivendo em nossas 
próprias forças. 
Crer pela fé que somos cheios. 
 
 
 
DIZER 
Desafiar: Comece cada dia desta semana pedindo a Deus que permita que Seu Santo 
Espírito dirija sua vida. 
 
Compartilhar com ao menos uma pessoa o que você aprendeu nesta semana sobre o 
Espírito Santo. 
 
Aprofundando: Aprenda mais sobre como o Espírito Santo pode estar ativo em sua 
vida. Leia e reflita sobre os seguintes versículos: Gálatas 5.16-26, Romanos 8.1, e 
Efésios 5.18. E leia o folheto: “Você já fez a Maravilhosa Descoberta da Vida Cheia do 
Espírito?” do Dr. Bill Bright. Este pode ser adquirido através da Cruzada Estudantil e 
Profissional para Cristo ou encontrado no site www.cepc.org.br. 



   

Lição 4: 
Jesus, Nosso Poderoso Redentor 
Maria Madalena: Ele me liberará? 
 
 
 
 
COMPARTILHAR 
 
Você teve a oportunidade de falar com alguém sobre o Espírito Santo nesta semana? O 
que aconteceu? Percebeu a diferença em sua vida esta semana depois de pedir ao 
Espírito Santo que o dirija? 
 
VER 
O recurso DVD-ROM Clip 4 ou Capítulo 5 do DVD - Maria Madalena é libertada dos 
demônios 
 
SABER 
 
Lucas 8.1-2 diz: 
1 Depois disso Jesus ia passando pelas cidades e povoados proclamando as boas novas 
do Reino de Deus. Os Doze estavam com Ele, 2 e também algumas mulheres que 
haviam sido curadas de espíritos malignos e doenças: Maria, chamada Madalena, de 
quem haviam saído sete demônios. (NVI) 
 
Como você crê que era a vida de Maria Madalena antes de encontrar a Jesus? 
Parecia louca, suja, rejeitada e fora de controle. Sua vida não lhe pertencia, ela estava 
controlada por demônios. Incapaz de tomar decisões racionais. 
 
Por que ela não fez nada para se livrar dos demônios por si própria? 
Ela talvez tentou, mas não tinha poder para fazer isto. 
 
Como as pessoas a tratavam? 
Se afastavam dela, nunca era bem-vinda em nenhum lugar, se assustavam. 
 
 
 
Você sabia que… 
 
Na cultura desses dias, quem se aproximasse de alguém que fosse possuído por espíritos 
imundos podia se tornar impuro, e por tanto era impedido de ir ao templo ou envolver-
se com outros da comunidade até que fosse considerado limpo de novo. 
 
No Antigo Testamento, Deus estabeleceu muitas “regras” para que o povo judeu 
seguisse. Ele deu regras que determinavam se alguém era cerimonialmente limpo ou 
impuro. Quando uma pessoa estava “impura”, isto basicamente significava que tinha 
que ser separada do povo e de Deus. Eles tinham que esperar ser cerimonialmente 
limpos antes que pudessem estar novamente em comunhão com Deus e os demais.



   

No filme, como Jesus lidou com Maria Madalena e a possibilidade dele se tornar 
impuro? 
Ele foi até ela, a tocou e a chamou de filha de Abraão. 
 
 
Por que você crê que os espíritos imundos saíram quando Jesus lhes ordenou? 
Jesus, sendo Deus, tem poder sobre todas as coisas inclusive os espíritos imundos, 
portanto os espíritos tinham que obedecer. 
 
 
 
Hebreus 1.1-3a diz: 
1 Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos nossos 
antepassados por meio dos profetas, 2 mas nestes últimos dias falou-nos por meio do 
Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e por meio de quem fez o universo. 
3 O Filho é o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser, sustentando 
todas as coisas por sua palavra poderosa. Depois de ter realizado a purificação dos 
pecados, ele se assentou à direita da Majestade nas alturas (NVI) 
 
Lucas 3.21-22 diz: 
21 Quando todo o povo estava sendo batizado, também Jesus o foi. E, enquanto Ele 
estava orando, o céu se abriu 22 e o Espírito Santo desceu sobre Ele em forma 
corpórea, como pomba. Então veio do céu uma voz: "Tu és o meu Filho amado; em Ti 
me agrado.” (NVI) 
 
Jeremias 32.17 diz: 
17 "Ah! Soberano SENHOR, Tu fizeste os céus e a terra pelo teu grande poder e por teu 
braço estendido. Nada é difícil demais para Ti. (NVI) 
 
O que estes versículos nos dizem sobre quem é Jesus e de seu poder? 
Ele é o filho amado de Deus. Ele é a imagem da natureza de Deus. Nada é tão difícil 
para Ele. Deus fala através de Jesus. 
 
Como a vida de Maria Madalena foi transformada como resultado de seu encontro 
com Jesus? 
Sua vida foi completamente mudada, ela se tornou uma nova pessoa. Ela passou de 
rejeitada e sem propósito a ter una vida de aceitação, propósito. 
 
 
 
Deus está falando com você através da história de Maria? Do que você precisa ser 
liberta? 
 
 
 
 
VIVER 
 
Por meio de nosso relacionamento com Deus, Jesus pode também nos libertar de 
qualquer luta que passemos. Em nosso mundo atual encontramos pessoas que buscam 
qualquer coisa para se satisfazer momentaneamente, como comida, compras, dinheiro, 
jogos de azar, álcool, drogas, pornografia, televisão ou internet. Apesar do nível de 
dependência variar, todos nós às vezes buscamos algo externo para aliviar nossa dor 
interna. 
 



   

Não importa quanto se lute, todos eles têm o mesmo efeito, nos impedem de 
experimentar a plenitude do poder de Deus em nossas vidas. 
 
Assim como Maria Madalena, podemos ser libertos do poder da servidão para viver 
uma vida em que possamos experimentar a liberdade e o propósito de Deus. Através do 
poder de Cristo, podemos começar a viver em verdadeira liberdade, superando a carga 
de influências negativas que possamos ter em nossas vidas. 
 
Lembre-se, quando seguimos a Cristo, nossas lutas não acabam. Deus nos dá o poder 
para resistir e perseverar, e Ele pode usar essas coisas para construir as qualidades 
desejadas em nossas vidas. 
 
Hebreus 12.1-2 diz: 
1 Portanto, também nós, uma vez que estamos rodeados por tão grande nuvem de 
testemunhas, livremo-nos de tudo o que nos atrapalha e do pecado que nos envolve, e 
corramos com perseverança a corrida que nos é proposta, 2 tendo os olhos fitos em 
Jesus, autor e consumador da nossa fé. Ele, pela alegria que lhe fora proposta, 
suportou a cruz, desprezando a vergonha, e assentou-se à direita do trono de Deus. 
(NVI) 
 
Tiago 1.2-4 diz: 
2 Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas 
provações, 3 pois vocês sabem que a prova da sua fé produz perseverança. 4 E a 
perseverança deve ter ação completa, a fim de que vocês sejam maduros e íntegros, sem 
lhes faltar coisa alguma. (NVI) 
 
O que seria diferente em sua vida se você confiasse em Deus quando tem lutas? 
 
 
DIZER 
 
Não importa onde você se encontra em sua caminhada de fé, todos temos lutas. As lutas 
de Maria Madalena eram com os espíritos imundos e Jesus era poderoso para libertá-la. 
Independentemente de qual seja sua luta hoje, Jesus deseja ser teu poderoso redentor.
 
Desafio: Nesta semana, confie a Deus uma área em que esteja lutando ou que seja 
difícil. Peça a Ele que te dê liberdade. Compartilhe com outra pessoa o que está 
aprendendo. 
 
Aprofundando: Escreva e comprometa-se a memorizar Hebreus 12.1-2 (citado acima) 
e peça a Deus que te ajude a entender e viver esta verdade. 
 
Opcional: História Pessoal 2 no Apêndice B 



   

Lição 5 
 
Jesus, Nosso Compassivo Provedor 
 
A Viúva de Naim: Ele cuidará de mim? 
 
 
 
COMPARTILHAR 
 
Que luta você confiou a Deus nesta semana? Alguém gostaria de compartilhar? 
 
 
Alguém quer recitar de memória Hebreus 12.1-2? Se não, vamos ler juntos. 
 
VER 
  
O recurso DVD-ROM Clip 5 ou o DVD do Filme Capítulo 6; Jesus sara e ensina; 1:00 
minuto. 
 
SABER 
 
Lucas 7.11-17 diz: 
11 Logo depois, Jesus foi a uma cidade chamada Naim, e com ele iam os seus 
discípulos e uma grande multidão. 12 Ao se aproximar da porta da cidade, estava 
saindo o enterro do filho único de uma viúva; e uma grande multidão da cidade estava 
com ela. 13 Ao vê-la, o Senhor se compadeceu dela e disse: "Não chore". 14 Depois, 
aproximou-se e tocou no caixão, e os que o carregavam pararam. Jesus disse: "Jovem, 
eu lhe digo, levante-se!" 15 O jovem sentou-se e começou a conversar, e Jesus o 
entregou à sua mãe. 16 Todos ficaram cheios de temor e louvavam a Deus. "Um grande 
profeta se levantou entre nós", diziam eles. "Deus interveio em favor do seu povo." 17 
Essas notícias sobre Jesus espalharam-se por toda a Judeia e regiões circunvizinhas. 
(NVI) 
 
 
VOCÊ SABIA… 
 
“Dos eventos descritos em Lucas, aparece o da viúva de Naim que não estava bem 
financeiramente. Primeiro, o jovem morto estava sendo levado em um caixão aberto 
(v.14). Segundo, quando Jesus falou com ele, “Jovem, eu te digo, levanta-se” (v.14,), 
ele se levantou e começou a falar imediatamente. Não houve necessidade de “tirar” o 
filho da viúva nenhuma atadura já que não tinha nenhuma. Desde o caixão aberto e a 
falta de ataduras, podemos presumir que estava sendo levado a uma vala comum. 
Claramente, a viúva era muito pobre.” 
 
“Debaixo da lei Mosaica, praticamente não havia direitos condições especiais ou 
oportunidade digna para as viúvas, porque o filho mais velho que herdava ou 
compartilhava uma propriedade tinha a obrigação de prover para ela. Adicionalmente, 
os escribas e fariseus daquele tempo eram conhecidos por excluir as viúvas de suas 
casas quando pobres e desamparadas elas  ficavam sem dinheiro (ver Mateus 23:14 ).”  
 
Adaptada da fonte:www.stathanasius.org/bib1c/oct_8_2000.htmi 



   

Qual era a necessidade desta mulher quando viu a Jesus? 
Ela era uma viúva e naquele momento estava só. 
Ela estava só e perdeu seu único filho. 
Ela não tinha nenhum tipo de provisão. 
 
Como Jesus respondeu e como a supriu nessa situação? 
Jesus olhou para ela e sua necessidade. 
Ele devolveu a vida a seu filho. 
 
O que significou para a viúva Jesus ressuscitar seu filho da morte? 
O que parecia uma situação desesperadora estava mudando. 
Ela ficou cheia de esperança e seu filho lhe foi devolvido. 
Sua situação já não parecia desesperadora. 
 
 
Salmo 68.5 diz: 
5 Pai para os órfãos e defensor das viúvas é Deus em sua santa habitação. (NVI) 
 
O que essa passagem nos fala sobre o caráter de Deus? 
Ele vê e se preocupa com nossas necessidades.  
Ele entende as perdas de nossas vidas. 
Deus não esta distante nem despreocupado, mas está disposto a ser o pai dos órfãos e 
defensor das viúvas. 
 
 
 
 
VIVER 
Como a viúva, todas experimentamos circunstâncias de aflição. Podemos sentir falta de 
esperança, perda, tristeza, ansiedade, depressão, medo ou abatimento. 
 
 
Você está lutando com algo nesse momento? 
 
 
 
Filipenses 4.6-7,19 diz: 
 
6 Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com 
ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus. 7 E a paz de Deus, que excede todo o 
entendimento, guardará o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus. 
19 O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês, de acordo com as suas 
gloriosas riquezas em Cristo Jesus. (NVI) 
 
Quais são “todas” as necessidades do mundo incluídas nestes versículos? 
“Todas” significa tudo e inclui tudo.  
 
 
O que Deus promete que fará? 
Nos dará a paz que excede nosso entendimento. 
Guardará nossos corações e mentes. 
Suprirá nossas necessidades. 
 
Se a promessa de Deus é suprir todas as nossas necessidades, o que precisamos 
fazer? 
Precisamos orar e confiar que ela cumprirá sua promessa.  
Dizer a Ele tudo o que nos preocupa. 
 



   

Quando parece que Deus não conhece nossas necessidades imediatamente, 
podemos confiar nele? 
Sim 
 
 
1 Pedro 5.7 diz: 
7 Lancem sobre ele toda a sua ansiedade, porque ele tem cuidado de vocês. (NVI) 
 
Mateus 6.31-34 diz: 
31 Portanto, não se preocupem, dizendo: 'Que vamos comer?' ou 'Que vamos beber?' 
ou 'Que vamos vestir?' 32 Pois os pagãos é que correm atrás dessas coisas; mas o Pai 
celestial sabe que vocês precisam delas. 33 Busquem, pois, em primeiro lugar o Reino 
de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas. 34 Portanto, não 
se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias preocupações. 
Basta a cada dia o seu próprio mal. (NVI) 
 
O que Deus pede que façamos nestes versículos? 
Buscar primeiro o reino de Deus. 
Confiar que Deus tem cuidado de nós. 
Não nos preocuparmos por nada. 
 
 
O que você crê que significa “buscar primeiro o Reino de Deus e sua justiça”? 
Ter como prioridade passar tempo conhecendo a Deus e o a sua vontade para nós.  
Viver para Ele, e não para nós mesmos. 
 
 
Quais são as formas práticas de aplicar estas verdades em nossa vida? 
Pedir a Deus que mude meu coração. 
Conhecer a Deus e a sua vontade através da leitura de sua palavra, a Bíblia e passando 
tempo com Ele. 
 
 
DIZER 
 
Como podemos lançar nossa ansiedade e carga a Deus? (ver 1 Pedro 5.7) 
Contar a Ele nossas necessidades em oração. Entregar a Ele nossos problemas e 
preocupações. 
 
 
 
 
 
 
Na Bíblia, “lançar” se refere a por fisicamente uma carga em um animal como por 
exemplo um burro ou um boi. Jesus nos convida literalmente a “lançar” nossas cargas e 
ansiedades nele. 
 
Desafio: Você tem algo que precisa “lançar” sobre Deus? Por exemplo: finanças, 
relacionamentos, necessidades físicas (comida, roupa, saúde, casa), necessidades 
emocionais (medo, ansiedade, culpa, vergonha, solidão, depressão), trabalho. 
 
 
Mateus 11.28 diz: 
 



   

28 "Venham a mim, todos os que estão cansados e sobrecarregados, e Eu lhes darei 
descanso. (NVI) 
 
Neste ponto talvez você queira dividir o grupo para orar uns pelo outros sobre estas 
coisas ou talvez queira orar por todo o grupo. 
 
 
Aprofundando: Faça um compromisso de pedir a Deus que te supra nas áreas mais 
críticas de sua vida. Compartilhe na próxima semana o que tem acontecido em resposta 
a suas orações. 



   

Lição 6 
 
Jesus, Nosso Completo Restaurador 
 
A Mulher Curada de um fluxo de Sangue: Ele me curará? 
 
 
 
COMPARTILHAR 
 
Você pediu a Deus que suprisse alguma área crítica de sua vida na semana passada? O 
que aconteceu? 
 
VER  
Recurso DVD- ROM Clip 6 ou o DVD do filme Capítulo 9; Jesus ressuscita uma 
menina e cura uma mulher de um fluxo de sangue; 3:00 minutos. 
 
 
SABER 
 
Marcos 5.25-34 diz: 
 
25 E estava ali certa mulher que havia doze anos vinha sofrendo de hemorragia. 26 Ela 
padecera muito sob o cuidado de vários médicos e gastara tudo o que tinha, mas, em 
vez de melhorar, piorava. 27 Quando ouviu falar de Jesus, chegou por trás dele, no 
meio da multidão, e tocou em seu manto, 28 porque pensava: "Se eu tão-somente tocar 
em seu manto, ficarei curada". 29 Imediatamente cessou sua hemorragia e ela sentiu 
em seu corpo que estava livre do seu sofrimento. 30 No mesmo instante, Jesus percebeu 
que dele havia saído poder, virou-se para a multidão e perguntou: "Quem tocou em 
meu manto?" 31 Responderam os seus discípulos: "Vês a multidão aglomerada ao teu 
redor e ainda perguntas: 'Quem tocou em mim?" 32 Mas Jesus continuou olhando ao 
seu redor para ver quem tinha feito aquilo. 33 Então a mulher, sabendo o que lhe tinha 
acontecido, aproximou-se, prostrou-se aos seus pés e, tremendo de medo, contou-lhe 
toda a verdade. 34 Então Ele lhe disse: "Filha, a sua fé a curou vá em paz e fique livre 
do seu sofrimento". (NVI) 
 
 
 
Muitos estudiosos estão de acordo que esta hemorragia estava relacionada com seu ciclo 
menstrual. Segundo a lei no Antigo Testamento, uma mulher com hemorragia não podia 
entrar na presença de Deus ou ser tocada por nenhum outro judeu. Algum contato físico 
com outra pessoa poderia torná-la impura. 
 
Lemos sobre o sofrimento físico desta mulher. De que outras formas esta mulher 
poderia estar sofrendo? 
Toda sua energia e dinheiro estavam focados em se tratar e conseguir ajuda. 
Afastada da sociedade e, portanto, impedida de participar na sinagoga. 
O sofrimento físico, pelo menos, provavelmente anemia e debilidade. 
Incapaz de experimentar um toque físico de sua família e amigos.  
Experimentando vergonha e solidão. 
 
 
 



   

O desespero nos impulsiona a tentar qualquer coisa. De que maneira você busca 
encontrar uma resposta para sua situação? O quanto você crê que Jesus esta ao 
seu alcance? 
 
 
Independentemente das possíveis consequências para ela mesma, a mulher com um 
fluxo de sangue estava desesperada e determinada a ver Jesus. Com o objetivo de tocar 
em Jesus, a mulher encontrou uma maneira de passar por entre a multidão que estava 
em seu caminho. Ela estava segura que só Ele podia ajudá-la. 
 
 
No que ela acreditou que lhe deu coragem para passar por entre a multidão? 
Ela tinha a esperança que Jesus podia curá-la. 
 
O que Jesus restaurou ao curá-la? 
Ele a restaurou física, social, emocional e espiritualmente. 
 
O que está te impedindo de chegar até Jesus? 
Orgulho, dúvida, insegurança, medo, autossuficiência. 
 
 
 
Deus realmente se preocupa com a restauração de todas as diferentes áreas de sua vida 
porque Ele tem uma profunda preocupação por você. “Eu não sei o que cura mais; o 
poder de Jesus, ou sua compaixão.” Maria Madalena, em Madalena: Liberta da Culpa. 
 
 
 
VIVER 
 
A restauração pode ser um processo. Depois de esperar 12 longos anos e gastar todo seu 
dinheiro o dia chegou quando ela se encontrou com Jesus e glorificou a Deus por haver 
sido curada por Ele em resposta a sua fé. Deus está no controle de todas as coisas e Ele 
tem seu próprio calendário para nós. Ainda mais quando temos a fé como a que teve 
esta mulher. Ele algumas vezes nos responde de uma maneira diferente, ou em um 
tempo diferente do que nós esperamos. O que é importante é estarmos dispostos a 
aceitar sua vontade para nós, não importando qual seja a resposta. 
 
Hebreus 4.15-16 diz: 
 
15 pois não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas, mas sim alguém que, como nós, passou por todo tipo de tentação, porém, 
sem pecado. 16 Assim, aproximemo-nos do trono da graça com toda a confiança, a fim 
de recebermos misericórdia e encontrarmos graça que nos ajude no momento da 
necessidade. (NVI) 
 
Como Jesus nos responde quando vamos a Ele? 
Com compreensão e excessiva bondade. 
 
Esta mulher recebeu exatamente o que ela desejava; sua saúde física. Nem sempre 
conseguimos exatamente o que desejamos. Paulo nos dá um exemplo de sua experiência 
pessoal em 2 Coríntios 12.7-10  
7 Para impedir que eu me exaltasse por causa da grandeza dessas revelações, foi-me 
dado um espinho na carne, um mensageiro de Satanás, para me atormentar. 8 Três 



   

vezes roguei ao Senhor que o tirasse de mim. 9 Mas Ele me disse: "Minha graça é 
suficiente para você, pois o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza". Portanto, eu me 
gloriarei ainda mais alegremente em minhas fraquezas, para que o poder de Cristo 
repouse em mim. 10 Por isso, por amor de Cristo, regozijo-me nas fraquezas, nos 
insultos, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias. Pois, quando sou fraco é 
que sou forte. (NVI) 
 
 
Deus não curou Paulo quando ele lhe pediu, por isso Ele estava forçando-o a depender 
da fortaleza do Senhor em meio a sua debilidade. Do mesmo modo, Deus nem sempre 
cura nossos problemas físicos, mas Ele sempre permite que sejamos fortalecidos para 
resistir ao problema. 
 
Tiago 1.2-4 diz: 
2 Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas 
provações, 3 pois vocês sabem que a prova da sua fé produz perseverança. 4 E a 
perseverança deve ter ação completa, a fim de que vocês sejam maduros e íntegros, sem 
lhes faltar coisa alguma. (NVI) 
 
Segundo estes versículos, quais são algumas razões pelas quais Deus não atende 
nossas orações da maneira que esperamos? 
Ele quer que nossa fé cresça. 
Ele quer que sejamos maduros e completos. 
Ele quer que dependamos dele e não de nós mesmos. 
 
 
 
DIZER 
 
2 Coríntios 1.3-5 diz: 
3 Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, Pai das misericórdias e Deus 
de toda consolação, 4 que nos consola em todas as nossas tribulações, para que, com a 
consolação que recebemos de Deus, possamos consolar os que estão passando por 
tribulações. 5 Pois assim como os sofrimentos de Cristo transbordam sobre nós, 
também por meio de Cristo transborda a nossa consolação. (NVI) 
 
Como cristãos, não somos imunes às dificuldades. A maneira que Jesus nos ajuda 
escreve parte da nossa história e pode animar a outros que estejam passando por algo 
similar. 
O consolo e provisão que Deus nos dá não são somente para nós. Glorificamos a Deus e 
o louvamos quando compartilhamos com outros o que Ele esta fazendo em nós. 
 
Desafio: Se Deus tem te proporcionado restauração em alguma área, busque uma 
oportunidade nesta semana para compartilhar tua história com alguém que necessite ser 
animado. 
 
 
Aprofundando: Escreva algumas áreas de sua vida que necessitem restauração. Estas 
podem ser físicas, de relacionamentos, espirituais e outras. Apresente-as ao Senhor e 
creia pela fé que Ele as restaurará. 
 
Ações de graças a Deus demonstram fé. Não deixe de confiar na bondade de Deus. Ele é 



   

um Deus bom e Ele te ama. 
 
 
Esteja consciente de que muitos de nós temos problemas profundos e complexos. Isto 
pode significar que talvez você precise buscar ajuda de um amigo confiável, ou 
conselho profissional. Não tenha medo de buscar ajuda para encontrar a restauração 
completa. Peça a Deus que te ajude a encontrar a pessoa certa para te ajudar. 
 
Opcional: História Pessoal 3 no Apêndice B. 



   

Lição 7: 
 
Jesus, Nossa Água Viva 
 
A Mulher no Poço: Ele me satisfará? 
 
 
 
COMPARTILHAR 
 
Como Deus tem te animado nesta semana em uma área de sua vida que necessitava de 
restauração? 
 
Você teve oportunidade de animar alguém com sua história na semana passada? 
Gostaria de compartilhar? 
 
VER  
 
Recurso DVD-ROM Clip 7 ou o DVD do filme - Capítulo 7; A Mulher no Poço; 5:45 
minutos. 
 
SABER 
 
João 4.7, 9-26, 28-30, 39-40 
 
7 Nisso veio uma mulher samaritana tirar água. Disse-lhe Jesus: "Dê-me um pouco de 
água". 
 
9 A mulher samaritana lhe perguntou: "Como o senhor, sendo judeu, pede a mim, uma 
samaritana, água para beber?" (Pois os judeus não se dão bem com os samaritanos. 10 
Jesus lhe respondeu: "Se você conhecesse o dom de Deus e quem lhe está pedindo água, 
você lhe teria pedido e ele lhe teria dado água viva". 11 Disse a mulher: "O senhor não 
tem com que tirar água, e o poço é fundo. Onde pode conseguir essa água viva? 12 
Acaso o senhor é maior do que o nosso pai Jacó, que nos deu o poço, do qual ele 
mesmo bebeu, bem como seus filhos e seu gado?" 13 Jesus respondeu: "Quem beber 
desta água terá sede outra vez, 14 mas quem beber da água que Eu lhe der nunca mais 
terá sede. Ao contrário, a água que Eu lhe der se tornará nele uma fonte de água a 
jorrar para a vida eterna". 15 A mulher lhe disse: "Senhor, dê-me dessa água, para que 
eu não tenha mais sede, nem precise voltar aqui para tirar água". 16 Ele lhe disse: "Vá, 
chame o seu marido e volte". 17 "Não tenho marido", respondeu ela. Disse-lhe Jesus: 
"Você falou corretamente, dizendo que não tem marido. 18 O fato é que você já teve 
cinco; e o homem com quem agora vive não é seu marido. O que você acabou de dizer é 
verdade". 19 Disse a mulher: "Senhor, vejo que é profeta. 20 Nossos antepassados 
adoraram neste monte, mas vocês, judeus, dizem que Jerusalém é o lugar onde se deve 
adorar". 21 Jesus declarou: "Creia em mim, mulher: está próxima a hora em que vocês 
não adorarão o Pai nem neste monte, nem em Jerusalém. 22 Vocês, samaritanos, 
adoram o que não conhecem; nós adoramos o que conhecemos, pois a salvação vem 
dos judeus. 23 No entanto, está chegando a hora, e de fato já chegou, em que os 
verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade. São estes os 
adoradores que o Pai procura. 24 Deus é espírito, e é necessário que os seus 
adoradores o adorem em espírito e em verdade". 25 Disse a mulher: "Eu sei que o 
Messias (chamado Cristo) está para vir. Quando ele vier, explicará tudo para nós". 26 



   

Então Jesus declarou: "Eu sou o Messias! Eu, que estou falando com você".  
 
28 Então, deixando o seu cântaro, a mulher voltou à cidade e disse ao povo: 29 
"Venham ver um homem que me disse tudo o que tenho feito. Será que ele não é o 
Cristo?" 30 Então saíram da cidade e foram para onde ele estava.  
 
39 Muitos samaritanos daquela cidade creram nele por causa do seguinte testemunho 
dado pela mulher: "Ele me disse tudo o que tenho feito". 40 Assim, quando se 
aproximaram dele, os samaritanos insistiram em que ficasse com eles, e Ele ficou dois 
dias. (NVI) 
 
Jesus estava viajando com seus discípulos da Judeia para a Galileia e teve que passar 
por Samaria onde pararam para descansar, por volta do meio dia, perto do poço que foi 
feito pelo patriarca Jacó. 
 
Qual é a história dessa mulher? 
Samaritana (uma raça mista). 
Casada 5 vezes. Não estava casada mais vivia com um homem. 
Morena. Inteligente. Provavelmente muito atrativa para os homens. 
 
 
 
 
VOCÊ SABIA…  
 
Que no primeiro século na Palestina era culturalmente inaceitável que um homem e uma 
mulher que não se conheciam iniciassem uma conversa? 
 
Existe também ao mesmo tempo uma grande tensão racial entre os judeus e os 
samaritanos, porque os samaritanos eram uma raça mista. A mulher inclusive lhe 
perguntou “Como o senhor, sendo judeu, pede a mim, uma samaritana, água para 
beber?" Para os judeus desse tempo, a palavra “samaritano” tinha o mesmo peso que a 
palavra “cão” tem atualmente. Os judeus com frequência caminhavam milhas fora de 
seu percurso para evitar passar por Samaria e ter contato com os samaritanos.  

O fato desta mulher ir ao poço ao meio dia nos diz algo a respeito dela. Ela era 
provavelmente vista como marginal por seu comportamento imoral e, portanto, 
socialmente recusada. 
 
 
 
A mulher samaritana não esperava que Jesus falasse com ela muito menos que lhe 
pedisse água. 
 
Jesus iniciou uma conversa com esta mulher. O que isso nos mostra a respeito de 
seu caráter? 
Jesus nos aceita independentemente da posição social, raça, ou estado civil.

Por que você crê que Jesus perguntou a mulher samaritana por seu esposo? 
Ele queria mostrar a ela que Ele sabia tudo sobre ela e que Ele era Deus.  
Embora ela não necessitasse de uma cura física, ela tinha outras necessidades. 
 
 



   

Jesus falou francamente do passado e da situação presente que vivia aquela mulher. 
Nada a respeito de sua vida era oculto para Ele. Ele entendia a dor e a miséria em sua 
vida. Não a recusou. Ele compassivamente lhe mostrou o caminho a seguir que está nele 
mesmo. 
 
 
Como a mulher samaritana tratou de satisfazer suas próprias necessidades? 
Estando com vários homens para satisfazer uma necessidade que somente Deus pode 
satisfazer. 
 
De que maneiras procuramos satisfazer nossas necessidades hoje em dia? 
Enchendo nosso tempo e nossas vidas com qualquer coisa que não seja Deus, por 
exemplo: comida, relacionamentos, posses, carreira, aparência e entretenimento. 
 
 
Como Jesus disse à mulher que satisfaria suas necessidades? E como isso se aplica 
a nós? 
Ele é a água viva, Ele é o único que satisfaz nossas necessidades mais profundas. 
Ele oferece à mulher samaritana e a nós salvação e reconciliação. 
 
 
 
 
VIVER 
 
As pessoas que verdadeiramente creem em Jesus começam a experimentar uma 
mudança nelas mesmas, em suas atitudes e suas perspectivas. Elas passam a ser “novas 
pessoas”. 
 
2 Coríntios 5.17 diz: 
17 Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; 
eis que surgiram coisas novas (NVI) 
 
A resposta imediata da mulher samaritana foi ir e contar aos outros da cidade e mostrar 
a eles que ela creu em Jesus e se transformou em uma nova pessoa. 
 
Três coisas aconteceram como resultado da conversa que a mulher samaritana teve com 
Jesus. Seu passado não a separou mais de um relacionamento com Deus. Muita gente na 
cidade se converteu por causa dela. Os seguidores de Jesus viram como Ele os alcançou 
apesar das diferenças culturais e raciais. 
 
 
Gálatas 3.28 diz: 
28 Não há judeu nem grego, escravo nem livre, homem nem mulher; pois todos são um 
em Cristo Jesus (NVI). 
 
João 7.37-39 diz: 
37 No último e mais importante dia da festa, Jesus levantou-se e disse em alta voz: "Se 
alguém tem sede, venha a mim e beba. 38 Quem crer em mim, como diz a Escritura, do 
seu interior fluirão rios de água viva". 39 Ele estava se referindo ao Espírito, que mais 
tarde receberiam os que nele cressem. Até então o Espírito ainda não tinha sido dado, 
pois Jesus ainda não fora glorificado. (NVI) 
 



   

O que significa ter água viva fluindo de nós? 
Jesus é a água viva que flui em nós quando nós cremos nele, nos alimenta e nos dá vida 
eterna. Através do poder do Espírito Santo o caráter de Jesus flui em nós em vez de 
nosso próprio caráter. 
 
 
 
Gálatas 5.22-23 diz: 
22 Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, 
fidelidade, 23 mansidão e domínio próprio. Contra essas coisas não há lei. (NVI) 
 
Quando permitimos que o Espírito Santo dirija nossas vidas, começamos a vê-lo nos 
mudando por dentro e os outros verão os frutos em nossas vidas. 
 
 
 
DIZER 
 
Que tipo de pessoas Jesus disse que o Pai estava buscando? (Ver o texto do início 
desta lição João 4.23) 
Verdadeiros adoradores. (Há muita gente religiosa no mundo mas Deus está buscando 
verdadeiros adoradores, aqueles que têm um relacionamento verdadeiro com Ele.) 
Aqueles que o adoram em espírito e em verdade. 
 
Ainda que não saibamos quem respondeu, nos agrada ver que a mulher samaritana 
precisava contar a outros a respeito do que Deus havia feito por ela. 

 
João 4.39 diz 
39 Muitos samaritanos daquela cidade creram nele por causa do seguinte testemunho 
dado pela mulher: "Ele me disse tudo o que tenho feito". 40 Assim, quando se 
aproximaram dele, os samaritanos insistiram em que ficasse com eles, e Ele ficou dois 
dias. (NVI) 
A mulher marginalizada veio a ser a heroína da cidade. Jesus reconciliou a mulher com 
ele mesmo, e logo a usou para trazer muitos da cidade até Deus. 
 
Desafio: 
 
Quem ainda necessita ouvir a respeito do que Deus tem feito por você? Contar a outros 
sua história é uma maneira de ser um verdadeiro adorador. Faça uma lista das pessoas e 
comece a orar para que quando eles ouvirem sobre Jesus respondam como os 
samaritanos fizeram. 
 
Na próxima semana celebraremos. Será um tempo de compartilhar. As perguntas 
seguintes darão certa direção em sua maneira de pensar: 
 
 
Durante este estudo houve mudança em seu ponto de vista a respeito de Jesus? Se sim, 
como? 
 
Qual das áreas em sua vida você quer desenvolver como resultado deste estudo? 
 
Como Jesus tocou sua vida durante o tempo que estudamos juntas sobre Ele? 



   

Lição 8: 
 
Jesus, Nosso Amigo de toda a vida  
 
Vamos Celebrar! 
 
 
Este é um momento de celebrar o que Deus tem feito! Teremos uma festa! Para este 
evento você como líder talvez queira fazer algo especial (possivelmente usando balões, 
comida especial, uma lembrancinha, ou um novo lugar, qualquer coisa que faça deste 
um evento especial). A ideia é celebrar tudo o que Deus fez durante esse tempo em que 
vocês estiveram juntas. A seguir você encontrará um guia de sugestões do que você 
pode fazer nesta celebração. Sinta-se livre para fazer as mudanças que sejam necessárias 
para atender às necessidades de seu grupo. 
 
Inicie com uma oração, agradecendo a Deus pelas sete semanas anteriores deste estudo. 
 
Depois passe um tempo celebrando com comida, diversão e companheirismo (30 
minutos). 
 
Neste tempo os ânimos já se acalmaram, inicie um tempo de 30 minutos para 
compartilhar revisando as perguntas que se encontram no final da lição 7. 
 
Se não houver voluntárias para começar, a líder deve estar preparado para compartilhar 
brevemente uma das perguntas. 
 
Passe um tempo em oração com todo o grupo e agradeça a Deus pelo que Ele tem feito 
em suas vidas. Inclua algum pedido de oração que o grupo tenha. 
 
Abaixo há uma proposta de “frases” que você poderia dizer às mulheres de seu grupo 
para desafiá-las a compartilhar o que têm aprendido. A ideia aqui é ajudá-las a dar um 
passo de fé para compartilhar sobre o filme com outras e inclusive dirigir um grupo de 
estudo. Fale que o estudo significou muito para você e como tem crescido como 
resultado de liderar. 
 
 
“Lembra da história da mulher samaritana no poço. Ela foi mudada e transformada pelas 
palavras de Jesus, tanto que ela correu à cidade para dizer a outros sobre Ele, e como 
resultado, muitos da cidade creram em Jesus através do seu testemunho. 
 
Em Mateus 28.19-20, Jesus dá a seus discípulos o que chamamos ‘a Grande Comissão’: 
 
19 Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo, 20 ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. 
“E Eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos”. (NVI) 
 
Isso também é uma ordem e um desafio para nós hoje como seguidoras de Cristo. Quem 
você conhece que se beneficiaria vendo Madalena: Liberta da Culpa, e participando 
deste estudo bíblico? Faça uma lista destas pessoas agora mesmo (Proporcione um 
tempo para isso no guia do participante). Lembra de como o seu coração se abriu para 



 

Deus vendo o filme? Imagine como o coração dos seus amigos pode se abrir também! 
Vamos tirar um tempo para pensar como poderíamos compartilhar o filme com as 
pessoas de nossas listas (Compartilhe as ideias, elas querem fazer uma grande 
apresentação todas juntas? Gostariam de passar o filme em suas casas? Depois de reunir 
as ideias façam um plano juntas, se possível, escolham a data da apresentação, e vejam 
como podem ajudar umas às outras). Vamos ver o que Deus fará através de nós?” 
 
Encerrar com uma oração. 
 
 
 
Algumas sugestões para continuar estudando: 
 
10 Passos Básicos para a Maturidade Cristã - Dr. Bill Bright 
Vida Cristã Prática - Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo 



 

Apêndice A: 
Conselhos para Dirigir um Grupo Pequeno 
 
Adaptado do livro “The Ultimate Road Trip. A Guide to leading small groups” (A 
última viagem, um guia para grupos pequenos), Copyright 2005, Cru Press, Cruzada 
Estudantil e Profissional para Cristo, Inc., Orlando, FL 
 
Capítulo 9: Evitando os obstáculos 
 
Como em qualquer viagem na estrada, todo grupo pequeno tem seus problemas e 
desvios inesperados. Pode ser uma pergunta difícil: ”Qual é a relação entre a vontade 
humana e a soberania de Deus?” Ou pode acontecer uma situação onde uma pessoa fale 
sem parar, ou alguém pensa “saber tudo” e sempre quer ser o primeiro a responder.  
Talvez alguém faça uma afirmação herética: “A Bíblia não é contra o sexo antes do 
casamento se você ama a pessoa.” 
 
O “choque” de uma discussão no grupo pequeno pode ser desagradável. Talvez você até 
se pergunte o que o levou a liderar um grupo.  Os líderes com frequência lutam com 
coisas inesperadas porque não preveem situações difíceis e não estão preparados para 
certas surpresas. Este capítulo examinará alguns dos problemas mais comuns que 
existem nos grupos pequenos. Você provavelmente se encontrou com muitos deles 
anteriormente, se ainda não os teve os terá em um futuro próximo. 
 

Os dez principais problemas em uma discussão:  

1. Silêncio  
“Meu grupo fica totalmente em silêncio depois que eu faço uma pergunta. É 
como se as pessoas estivessem em um voto de silêncio.”  
 
Se a pergunta foi boa, relaxe; as pessoas precisam de um tempo para pensar. 
Depois de um tempo caminhando com seu grupo, será mais fácil detectar se eles 
estão em silêncio porque estão pensando ou porque a pergunta não foi entendida. 
Se ninguém falar nada pergunte se entenderam o que você perguntou. 
 
Se a pergunta não foi boa ou parecer que perdeu o foco, reformule a pergunta. 
Por exemplo, você pergunta: ”Quem de vocês tem dificuldade de perdoar?” o 
grupo fica em silêncio e você não sabe se eles estão pensando a respeito, se têm 
medo ou não entenderam a pergunta. Você pode voltar e reformular a pergunta. 
Por exemplo: “Há alguém que guarde rancor ou mágoa de outra pessoa? Alguém 
gostaria de dar um exemplo?” Lembre-se de usar perguntas abertas, as quais não 
possam ser respondidas com um simples “sim” ou “não.” As perguntas cujas 
respostas são “sim” ou “não” limitarão a discussão aberta e levarão o grupo ao 
silêncio. 

Haja o que houver, não preencha o silêncio com uma “pregação”. É importante 
que você seja aberta e vulnerável, mas resista à vontade de falar apenas para 
preencher o silêncio. Um pouco de silêncio é necessário para permitir que o 
grupo pense a respeito da pergunta. Se não houver tempo suficiente elas 
aceitarão as suas respostas, ao invés de formularem suas próprias respostas.  



 

Anime-as com comunicação não verbal. Mantenha bom contato visual, sorria, 
relaxe. Apoie a pessoa que fala enquanto a escuta. Movimente a cabeça em sinal 
que está escutando.  
 
Anime a discussão com um comentário verbal. Reconheça e afirme cada orador. 
Não julgue, responda da seguinte forma, “Obrigado pela contribuição.” Elogie as 
respostas certas: “Excelente ponto de vista” ou “Bem Pensado.” Crie um vínculo 
de aceitação. Expresse apreço quando uma pessoa assimilar ideias novas, 
expressar sentimentos ou fizer perguntas.  
Chame diretamente as pessoas que demonstrarem ter algo a dizer.  

2. Uma Resposta Equivocada  
 
“O maior problema que tenho é quando alguém dá uma resposta equivocada. 
Só fico sentada aí com um sorriso de nervosismo e contínuo dizendo, ‘Uh.. .Err. 
. .Umm...”  
 
Use o discernimento. Determine se realmente é uma resposta equivocada ou só 
uma perspectiva diferente à sua.  
 
Seja amável e gentil. Não fique nervosa.  
 
Redirecione a pergunta a outra pessoa ou ao resto do grupo. Diga algo como 
“alguém tem uma perspectiva diferente ou quer acrescentar algo?”  
 
Consulte o grupo sobre a possibilidade de voltar ao texto bíblico e use perguntas 
para guiá-los a descobrir verdades no texto. 
 
Se há uma resposta fora do comum, diga algo como: “Esse é um ponto de vista 
interessante. Como você chegou a essa conclusão?” Dirija à pessoa a resposta 
correta gentilmente.  

Nota: Às vezes será necessário que você dê a resposta correta rapidamente, se o 
grupo não estiver em condições de entender: “Posso entender porque você pensa 
assim, mas...” deve ser usado se alguém, por exemplo, assegurar firmemente que 
a Bíblia está cheia de erros. Neste caso você não pode simplesmente passar para 
a pergunta seguinte.  
 
Utilize a sabedoria para determinar como lidar os erros no grupo. É melhor 
evitar algumas interrupções no grupo. Por exemplo, um comentário errado 
como, “Deus ajuda aqueles que se ajudam” provavelmente pode ser corrigido 
pelo grupo. Além disso, discutir estes conceitos pode ser bom para todos no 
grupo.  
 
No entanto, seja cauteloso com um comentário como: “A Bíblia não proíbe a 
homossexualidade. De fato, muitos estudiosos acham que Davi era 
homossexual.” Uma possível resposta poderia ser: “Que texto você leu na Bíblia 
que fala a respeito da homossexualidade? (Espere em silêncio.) Não quero 
continuar com este tema agora, mas penso que se você ler os textos, sua 
conclusão poderia ser diferente. Tenho algumas informações e posso te passar.” 



 

Então, reúna-se com a pessoa individualmente.  
 
Exclua as respostas inapropriadas quando estiver resumindo o que foi dito pelo 
grupo.  

3. Distrações Desastrosas  
 
“A cada semana aparece uma distração no meio do grupo. No geral, o telefone 
toca, alguém aparece de repente, ou todos querem ir embora mais cedo para ver 
um programa na televisão.”  
 
Pergunte a todos os membros do grupo se podem deixar o telefone no modo 
silencioso, ou se  não poderiam desligá-lo.  

Reúna-se em um lugar onde exista pouca distração.  
 
Se o grupo continuamente tiver problemas com o horário, reavalie o horário do 
grupo.  
 
Precaução: Se houver necessidade de mudar permanentemente o horário do 
grupo, faça-o. Mas não mude de horário toda semana apenas porque alguém terá 
um compromisso. Se fizer isso as pessoas ficarão confusas, sem saber o horário 
do grupo e também se sentirão no direito de mudar o horário toda vez que 
quiserem.   
 
Qualquer que seja a interrupção, não perca a paciência. Se você se irritar ou se 
ofender, causará mal-estar em seu grupo e isso só fará com que as coisas piorem.  
 
Se for necessário, ponha um aviso na porta. Seja criativo e não dogmático. Por 
exemplo. “Estudo Bíblico. Não incomode” não é o que você quer comunicar. 
Algo como “Estudo Bíblico das 15 às 16h. Sinta-se livre para unir-se a nós,” 
provavelmente funcionará melhor. 

4. A Pergunta Difícil  
 
“No outro dia uma das mulheres me perguntou se Cristo iria voltar antes da 
tribulação. Tenho lido Apocalipse, mas não sou uma erudita da Bíblia.”  
 
Admita que não tem uma boa resposta, mas diga que irá pesquisar. Depois 
pergunte para pessoas mais maduras espiritualmente, como seu pastor ou 
mentor, se eles conhecem a resposta ou têm os recursos para que você os estude.  
 
Pergunte o porquê daquela pergunta. Pode ser só curiosidade e você não vai 
querer investir horas de trabalho encontrando uma resposta para alguém que não 
está realmente interessado em saber.  
 
Sugira que esta seria uma boa pergunta para o grupo pesquisar e trazer uma 
resposta. Elas aprenderão mais se pesquisarem/estudarem sozinhas. Se 
necessário indique os materiais por onde elas podem começar a pesquisa.  



 

 

5. O Grupo tem Problemas para finalizar a Lição  
 
“Todas as mulheres do meu grupo se dão tão bem que eu não consigo terminar 
as lições” 

Isto pode acontecer por várias razões, os membros de seu grupo gostam de falar, 
compartilhar e brincar e é difícil para você continuar o estudo, ou os membros de seu 
grupo têm muito para dizer a respeito de cada pergunta e por isso o tempo não é 
suficiente.    
 
Se o principal problema é que elas gostam muito de falar e compartilham demais, 
estabeleça algumas regras desde o começo.  

  
Aproveite esta oportunidade para planejar um tempo em que vocês se reúnam apenas 
para compartilhar, brincar e se conhecer mais. Explique, no entanto, que o propósito 
central do tempo semanal juntas é aprender sobre Deus e a sua palavra. Então se elas 
continuarem falando você pode dizer, “Agora é hora de continuarmos e aprendermos de 
Deus e de sua Palavra, por isso vamos começar o estudo.”  
 
Seja cuidadoso ao quebrar o gelo se esta é uma tendência de seu grupo. Mantenha-os em 
movimento e não os deixe gastar mal o tempo, a não ser que você tenha preparado um 
tempo longo para cada um.  
 
Se o principal problema é que passam muito tempo em cada pergunta, trate de mudar o 
ritmo. Priorize a lição. Atribua um tempo para gastar em cada seção. Por exemplo, 
podem passar 10 minutos na introdução, 25 minutos na passagem bíblica e 10 minutos 
na aplicação da lição. Isto lhe ajudará a saber quando passar ao ponto seguinte. Não 
tenha medo de dizer, “Tudo isto é bom, mas precisamos passar a...” Priorize perguntas 
de grande importância e passe mais tempo nelas. Leve em conta que aquelas que se 
omitem lhe farão ganhar tempo. Incentive respostas breves, assim mais pessoas terão 
tempo para falar.  
 
Nota: Algumas discussões são muito proveitosas tanto que você não desejará passar à 
seguinte. Quando isto acontecer, seja flexível. Escolha o momento adequado para 
finalizar a lição. Na semana seguinte você poderá ou retornar ao ponto onde ficaram ou 
passar uma nova lição.  
 
6. A que não deixar de falar  
 
“Eu gosto da Daniela, mas ela só fala e fala. As outras mulheres tentam  dizer algo, e 
Daniela as interrompe. Ou isto é como um partida de pingue-pongue, elas dizem algo e 
depois ela diz algo. Ela trata de dominar o grupo. Gostaria de ver só uma vez as outras 
mulheres falarem sem que a bola volte para ela.”  
 
Dirija as perguntas aos membros de seu grupo: “Vamos escutar algumas de vocês que 
ainda não tiveram oportunidade de dizer algo.”  
 



 

Se isto continuar a ser um problema, peça à pessoa que fala muito que te ajude a 
motivar aos membros que estão calados ou converse em particular, pedindo que ela 
diminuía as suas respostas e dê menos opiniões. Ninguém quer iniciar uma conversa 
como essa, mas deixar que esta situação continue pode prejudicar todo o grupo.   
 
7. O Membro Silencioso 

 “Quando estou a sós com Tracy, ela é uma pessoa que fala, mas quando está no grupo, 
é muito difícil fazer com que ela diga algo.”  
 
Pergunte diretamente, mas faça perguntas simples que uma pessoa tímida possa se sentir 
bem ao responder. Por exemplo, “Tracy, estou interessada em conhecer seu ponto de 
vista. O que você pensa a respeito do que estamos falando?”  
 
Sente-se onde possa manter um bom contato visual com aqueles que parecem resistentes 
a falar.  
 
8. Sair pela Tangente  
 
“Não sei como elas fizeram isto, mas começamos falando da oração, e antes do 
esperado estávamos falando de filmes. Estas senhoras parecem ter o dom espiritual de 
sair pela tangente.”  
 
Seja diplomática e tenha uma atitude de aceitação.  
 
Utilize uma boa pergunta para retornar à direção correta.  
 
Diga algo como: “Este é um tema interessante, mas hoje nos enfocaremos em 
____________ vamos falar a respeito disto. Se tivermos tempo, mas tarde voltaremos a 
este tema.” À medida que você vai ganhando experiência, aprenderá quando e como 
levar o grupo de volta ao ponto inicial.  
 
Dizer em tom de brincadeira, “Bom, falando do tema de hoje.. .“ quando o assunto está 
longe de retomar ao tema atual. 
 
9. Desacordos & Conflitos  

“Estas duas mulheres não concordam com nada, o assunto pode ser alimentos ou qual 
dos evangelhos fala da história de Jesus da forma mais completa. Elas se matarão uma à 
outra ao finalizar o estudo.”  
 
Não permita que os desacordos a incomodem. Se duas pessoas estão em desacordo em 
um ponto, pode ser muito proveitoso falar a respeito das duas opiniões. Isto faz com que 
os membros do grupo pensem e se animem a participar. Diga algo como: “Isto é bom. 
Isto significa que ambas estão pensando. Vejamos as duas ideias e vejamos se podemos 
mostrar o que diz a Bíblia.”  
 
Precaução: É apropriado discutir um desacordo dependendo do tema. Por exemplo, se 
duas pessoas começam a argumentar a respeito da plataforma do Partido Político, você 
não vai querer se aprofundar nas opiniões porque isto não ajudará o estudo da Palavra 



 

de Deus. Por outro lado, se duas pessoas estão em desacordo de que Tiago 2 e Romanos 
3 se contradizem, você poderá ouvir ambas as partes e aproveitar isso no grupo.  
Se um desacordo persiste e você não deseja abordar o tema no grupo, diga algo corno, 
“Talvez queiram seguir com a discussão após o estudo Bíblico. Agora vamos focar em 
nosso estudo de hoje.”  
 
 
Se o desacordo é um tema de preferência pessoal, algumas vezes é melhor só continuar. 
Pode dizer algo como: “Suponho que todos temos uma opinião a respeito disto” e 
continuar com a lição.  
 
Se dois membros do grupo discutem regularmente, você precisa falar disto com cada um 
deles. Lembre-se, os problemas não vão embora sozinhos.  
 
 
10. O Líder é o único que responde as perguntas  
 
“Os membros de meu grupo sempre estão perguntando o que penso. Sempre acabo 
respondendo, e sinto que só eu falo em toda a conversa.”  
 
Em vez de dizer-lhes a resposta, ajude-lhes a descobrí-la por si mesmos. Utilize 
perguntas que lhes ajudem a se manter focados e voltar ao tema. Aqui há alguns 
exemplos do que você pode fazer quando te fizerem uma pergunta:  
 
Pergunte diretamente a uma pessoa específica no grupo “Judy, quais são algumas dessas 
coisas que Paulo fala a respeito do amor neste texto?  
 
Guarde a pergunta para a pessoa que te perguntou: “Esta é uma boa pergunta, Steve. 
Qual é sua opinião a respeito?” 
 
Reoriente a pergunta para todo o grupo: “Que boa pergunta. Qual é a opinião de vocês?” 
 
 
 
CONCLUSÃO  
 
Você pode eliminar a maioria dos incidentes da discussão planejando e preparando bem 
as coisas. Trabalhe para conhecer as necessidades dos membros de seu grupo. Isto te 
garantirá que as discussões sejam importantes e te ajudará a saber como responder.  
 
 
Aprenda a arte de fazer boas perguntas usando atividades de aprendizagem para 
envolver todo o grupo. Aprenda a confiar no Senhor e se esforce. O bom humor 
geralmente ajuda a vencer o que virá. Com o tempo você será capaz de contar grandes 
histórias sobre o que acontece no grupo que você dirige.  
 
 
PARA PENSAR/DISCUTIR 



 

Qual é seu maior medo a respeito do que pode acontecer quando estiver liderando um 
grupo?  Qual é a melhor maneira de lidar com esta situação? 
 
Como lidar com as seguintes situações:  

• Você faz uma pergunta e na sua opinião ela é brilhante, mas agora você percebe 
que ninguém a entendeu. 

• Uma das mulheres diz no grupo que quer ver uma minissérie especial na semana 
seguinte. Todas parecem concordar com a ideia.  

• Alguém em seu grupo começa a afirmar energicamente que se você não crer na 
teoria da criação da “terra jovem” você não é cristão. Todas ficam nervosas.  

• Você está dirigindo uma lição a respeito do perdão e uma mulher começa a 
chorar.  

NOTAS FINAIS  
 
Você pode ter lido todo este capítulo e não encontrou o seu problema entre os listados 
aqui. Talvez alguém sempre chegue atrasado, ou as pessoas não apareçam não importa 
quantas vezes você as convide. Ou após muitas semanas, chega-se a um ponto onde não 
se consegue ver progresso. Quando você não souber o que fazer, ore. Peça a Deus que te 
dê sabedoria e mantenha seu grupo em amor. Ore também para que Deus ponha fome 
nas integrantes do grupo de continuar crescendo.  
 
Este seria um bom momento para pedir ao seu grupo que compartilhe o que está 
achando dos estudos. Você sempre pode pedir sugestões ao Pastor ou a seu mentor. A 
seguir há um modelo de avaliação que pode ser usado para ter uma resposta dos 
membros de seu grupo. Aconteça o que acontecer, não fique ansiosa. Todo grupo 
alguma vez teve que passar por algumas discussões tensas e incômodas.   
 
MODELO DE AVALIAÇÃO PARA OS MEMBROS DO GRUPO PEQUENO  

Uma avaliação como esta pode ser feita durante a quarta semana do curso, para que as 
correções necessárias sejam feitas. Ela é suficientemente curta para ser realizada no 
meio de uma seção.  

• Espero com interesse o dia de participar deste grupo pequeno:  
Sim/Não/Às vezes. Por quê? 

• Tenho me beneficiado de participar deste estudo:  
Sim/Não/Às vezes. Por exemplo:  

• Penso que podemos melhorar neste aspecto: 
• Me sinto parte do grupo no tempo de discussão:  

Sim/Não/Às vezes. Por quê? 
• Outros comentários ou sugestões: 



 

Apêndice B: 
A Mulher Moderna tocada por Jesus  

 
Isaías 61.1-3 
1 “O Espírito do Soberano, o Senhor, está sobre mim, porque o Senhor ungiu-me para 
levar boas notícias aos pobres. Enviou-me para cuidar dos que estão com o coração 
quebrantado, anunciar liberdade aos cativos e libertação das trevas aos prisioneiros, 2 
para proclamar o ano da bondade do Senhor e o dia da vingança do nosso Deus; para 
consolar todos os que andam tristes, 3 e dar a todos os que choram em Sião uma bela 
coroa em vez de cinzas, o óleo da alegria em vez de pranto, e um manto de louvor em 
vez de um espírito deprimido. “Eles serão chamados carvalhos de justiça, plantio do 
Senhor, para manifestação da sua glória”. (NVI) 
 

Esta seção contém histórias pessoais escritas por mulheres como você e como eu, 
mulheres que vivem em nosso mundo moderno e que têm sido tocadas e mudadas por 
Jesus. Estas histórias podem ser usadas quando você como líder considerar que seja o 
melhor momento para apresentar ao grupo. Algumas sugestões: podem ser lidas em voz 
alta durante o tempo juntas, talvez antes de fechar com uma oração. Outra opção é 
imprimi-las e dar uma cópia da história a cada mulher para que leiam em casa. Você 
pode decidir quando e como serão utilizadas da melhor maneira. 

 
 
 



 

História 1: “Deus, Pode ver-me?” 
 
Os vizinhos encontraram meu irmão e eu sozinhos em minha casa duas semanas após 
nossa mãe divorciada e viciada em drogas nos abandonar. Eu tinha só 4 anos. “Deus, 
Pode ver-me?” 
 
Nosso pai passou a cuidar de nós, e como pai solteiro fez o melhor que pode. No 
entanto, um ano mais tarde nossa mãe voltou a nossas vidas. As visitas semanais 
incluíam abusos sexuais por parte de seu namorado. Eu era uma menina de 5 anos 
machucada e destruída. “Deus, Pode ver-me?”  
 
Papai se casou novamente quando eu tinha 8 anos. Finalmente, minha vida se encheria 
de amor. Mas minhas esperanças se foram quando minha nova mãe se mostrou ser 
instável mentalmente, causando abuso emocional e físico em mim por 4 longos anos. 
Inclusive após seu divórcio, o abuso não parou porque meu irmão se transformou em 
meu abusador. Me sentia invisível em minha dor. “Deus,Pode ver-me?”  
 
Uns amigos me levaram à igreja quando tinha 13 anos e conheci a Jesus, convidei-o a 
entrar em meu coração e em minha vida. Nesse momento senti um amor tão grande e 
me senti segura, estava em casa. Mas meu lugar físico não mudou e o inimigo começou 
a plantar sementes de dúvida. “Você não é digna do amor de Deus.” “Está manchada e 
suja.” “Não é útil para Deus.” E eu acreditei em todas as palavras mentirosas de 
Satanás. “Deus, Pode ver-me?”  
 
Adormecer a dor converteu-se em minha força: álcool, drogas, promiscuidade, qualquer 
coisa que preenchesse o vazio. Surpreendentemente, ninguém sabia. Me escondi em 
minha dor interna com um sucesso externo: viciada, com uma lista de títulos, boas 
notas, e o garoto mais popular da classe como meu namorado. Usava uma máscara 
perfeita para cobrir os anos de devastação. “Deus, Pode ver-me?”  
 
Com 16 anos de idade já não queria mais viver. A dor era tão intensa que era difícil até 
respirar. Deixei uma carta para meu pai, tomei um punhado de pílulas e deitei-me em 
minha cama. Olhando para o teto gritei: “Deus, Pode ver-me?”  
 
Inesperadamente, papai veio cedo para casa de uma reunião e me encontrou. Dois dias 
depois acordei no hospital. Estava viva, mas a dor interna não havia mudado. Meu 
comportamento ainda estava fora de controle e meu uso de drogas e álcool tinha 
aumentado.“Deus, Pode ver-me?”  
 
Depois que perdi minha bolsa universitária para ser bailarina, devido a uma lesão no 
joelho, não tinha para onde ir, então aceitei o convite de minha mãe para viver com ela. 
Nesse ambiente com 18 anos, descobri algo; almejava ser amada, não por minha mãe, 
mas por um homem. Um traficante de drogas e ex-presidiário me demonstrou seu amor 
comportando-se agressivamente. Depois de fugir só com a roupa do meu corpo descobri 
que estava grávida. O aborto parecia ser a única opção que eu tinha, e no ano seguinte 
tomei a mesma decisão novamente. “Deus, pode ver-me?”  
 
Cheguei ao fundo do poço após uma noite de bebedeira, encontrei um revólver, que 
havia ganhado para me proteger. À medida que subia para o meu quarto sentia que uma 
mão tocava em meu ombro, porém sabia que estava sozinha em meu apartamento. Sabia 



 

que era a mão de Deus e eu podia apertar o gatilho da pistola ou deixá-la na mão de 
Deus. A pistola caiu no chão, compreendi que a esperança estava em Jesus. Ele 
literalmente me levantou do chão e me abraçou. Depois que te pedi perdão Ele me disse: 
“Estava te esperando. Bem-vinda à sua casa, filha.”  
 
Através de desafios e provas tive que caminhar passo a passo em direção ao meu 
Salvador. Alguns dias sinto que dou muitos passos para trás para cada passo que dou 
adiante, mas tenho que continuar meu caminhar com Jesus, Ele inclusive me deu um 
ministério para atingir a outros com sua esperança e seu amor. 
 
Lonna Vopat  
www.in-his-grace.com 
 



 

História 2: “Jesus, Tu me fará livre?” 
 
O som das correntes e dos grilhões arranhando o chão quando o acusado chegou ao final 
do corredor parecia ensurdecedor. Como jurada suplente em seu julgamento, este som 
fez correr um arrepio de cima abaixo em minha coluna vertebral enquanto me recordava 
inquietantemente das minhas próprias correntes. Correntes que havia arrastado por toda 
a minha vida, até que Jesus as cortou e me fez livre.   
 
Minha escravidão involuntária começou através de um abuso sexual quando eu tinha 4 
anos. Muitos anos de escravidão voluntária continuaram através das más decisões, de 
um estilo de vida cheio de pecado e um desejo de afastar-me de Deus e sentir que não 
era possível que ele me amasse. Apesar de ter pais cristãos, estava muito confusa e 
profundamente ferida por ter sido abusada sexualmente, e isto estava começando a se 
infiltrar e afetar minha vida. Detestava a mim mesma, sentindo profundamente que algo 
estava errado comigo.  
 
Com o tempo vim a Cristo. Quando tinha 13 anos de idade, compreendi que precisava 
dele. Literalmente senti como se uma carga tivesse sido tirada de meus ombros, como se 
algumas de minhas correntes tivessem sido tiradas.  
 
No entanto, quando entrei na adolescência, me tornei muito promíscua e rebelde, me 
vendendo a uma escravidão voluntária. Ergui meu punho em rebeldia e fúria para com 
Deus e lhe disse: “Não preciso de Você! Está ouvindo?” Enquanto caminhava para 
longe dele, naquele momento de escuridão e pecado em minha vida, minhas correntes 
cresciam e me aprisionavam fortemente, mas Deus nunca me deixou.  
 
Finalmente casei-me com um homem maravilhoso, mas nossos primeiros anos foram 
desastrosos, já que ambos havíamos trazido nossos passados de tormenta para dentro do 
casamento. Houve dificuldades com um dos novos membros da minha família, isso deu 
lugar a palavras dolorosas e causou a ruptura na relação, tanto que prometi que não o 
perdoaria nunca, vendendo-me novamente a mais escravidão voluntária.  
 
Quando estava grávida de meu primeiro filho, estava muito triste porque ele teria uma 
mãe tão má. Me ajoelhei e orei a Deus, pedindo ajuda. Ele veio em meio a minha 
escravidão, usando sua Palavra para sarar-me, redimir-me e fazer-me livre. Comecei a 
estudar a sua Palavra e a me dar conta de que precisava ser perdoada da vida de pecado 
que havia levado. Me comprometi a viver para Cristo e a conhecê-lo muito mais, mas 
antes que Ele me revelasse mais de Si mesmo, Ele me disse que eu deveria perdoar o 
membro de minha família que me havia ferido profundamente. Oh, quão difícil foi! Mas 
como Deus me permitiu perdoar, Ele começou a abrir as portas de sua graça em minha 
vida.  
 
Por 27 anos nem sequer meus pais sabiam do abuso em minha infância, e isto me 
consumiu como um câncer. Deus queria tirar este jugo e redimir esses anos da minha 
vida que foram perdidos e Ele o fez. Ainda que o processo do abuso tenha sido um 
período muito escuro em minha vida, Ele estava comigo, libertando-me da escravidão 
involuntária à qual me havia vendido muitos anos antes.  
 
Quanto mais estava a Palavra de Deus, mais eu via. Vi algo que nunca antes havia visto 
em minha vida... Esperança. A Palavra de Deus deu-me esperança para uma vida 
melhor, uma vida que se vive em liberdade. Algumas vezes me perguntava: “Deus, pode 
fazer-me livre?” Encontrei a resposta a esta pergunta em Gálatas 5.1 “1 Foi para a 
liberdade que Cristo nos libertou. Portanto, permaneçam firmes e não se deixem 



 

submeter novamente a um jugo de escravidão.” Ele tirou minhas correntes e as levou 
tão longe como está o oriente do ocidente. Jesus Cristo me alcançou em minha vida 
desordenada e fez algo maravilhoso e não tenho voltado a escutar o inquietante som de 
minhas correntes.  
 
Amy Brady  
Amy Brady Ministries  
www.amybradv.com 
  
 
 
 



 

História 3: “Deus, me curará?“ 
 
“Por que permanecer casado com uma mulher cega? Ele merece algo melhor, e eu quero 
morrer.”  Em minhas noites de insônia estes pensamentos me perseguiam. Essa doença 
incurável havia roubado minha vista e também roubou meus sonhos e baixou uma 
nuvem negra de desespero no que havia sido um casamento brilhante e com sonhos e 
esperanças.   
 
Aos meus 31 anos, inesperadamente como uma tormenta repentina, minha visão 
perimetral começou a fechar-se. Fui consumida pelo desespero. Inúteis visitas a 
especialistas, adivinhos e acupunturistas, junto com os novos tratamentos da nova era e 
numerosas vitaminas atacaram minha agenda ao mesmo tempo em que pensamentos 
frenéticos de desesperança invadiam a minha cabeça.   
 
Em uma manhã de inverno, o que eu havia temido se converteu em uma horrível 
realidade.  
Acordei, pensando que a luz do dia não havia chegado. Procurei meu esposo que dormia 
ao meu lado, me voltei para ele, mas não vi nada, tudo era escuridão. A luz do dia 
entrava através da janela, mas neste dia a cegueira empurrou-me a uma escura prisão. 
Eu estava desesperada por voltar a ver, ver os rostos dos meus filhos mais uma vez. No 
desespero procurei uma resposta de algum lugar, de alguém, todos os meus 
pensamentos me consumiam.  
 
Depois, como uma última opção, aceitei o convite de um amigo para ir à Igreja cristã. 
Amargura, ira e angústia haviam convertido meu coração em algo tão frio como a 
cadeira de metal em que me sento. Mas no meio da solidão, um versículo transpassou 
meu coração, “Procurem primeiramente o Reino de Deus e sua justiça: e as demais 
coisas serão acrescentadas.” (Mateus 6.33)  
 
Suspirei e inalei esse significado. Estava tentando recuperar minha própria vista com 
toda minha mente, todo meu coração, e toda minha alma. Mas Deus estava me 
ensinando algo diferente. Que eu buscasse a Ele, buscasse a sua justiça. Realmente não 
sabia como, então lhe pedi e Ele me mostrou o caminho em cada momento que permiti 
que sua Palavra entrasse em meu coração à medida que escutava intensamente as 
Escritura nas fitas de áudio.  
 
Estive tolamente me lamentando, pois minha vida como uma pessoa capaz de enxergar 
havia terminado, minhas esperanças haviam desvanecido e meus sonhos haviam 
acabado. Mas Ele me fez ir além da minha amargura, me levou a beleza do seu amor.   
 
A viúva de Naim deve ter agonizado pela perda de seu filho, mas Deus o ressuscitou. 
Ele fez o mesmo comigo. Ele deu-me uma visão renovada, Ele reviveu minha 
esperança, e soprou uma vida mais brilhante em meus dias escuros.  
 
Quando aparecem os pensamentos de insegurança, de uma vida cega em um mundo que 
pode ver, tenho alívio nesses momentos de ansiedade por meio de sua Palavra, que diz: 
“O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês, de acordo com as suas gloriosas 
riquezas em Cristo Jesus” (Filipenses 4.19) (NVI) 
 
Satisfazer todas as minhas necessidades? Era difícil de acreditar nesta ideia. Minhas 



 

necessidades eram enormes, precisava que alguém me levasse de um lugar a outro, que 
levassem meus filhos a um grande número de eventos, que os ajudassem com suas 
tarefas, que entendessem suas travessuras, limpassem a casa e cozinhassem. Ainda 
assim, o Senhor dizia: “todas tuas necessidades“. Então obedeci,  agradeci pelo o que 
Ele havia feito por mim até hoje e novamente lhe agradeci pelo que faria por mim no 
futuro. Apoio-me nele para cada detalhe. Tarefas como cozinhar, limpar e lavar levam o 
dobro do tempo algumas vezes, mas tudo bem. Aprendi a fazer tudo. Não por meio de 
minhas próprias habilidades, mas através do poder de sua promessa, que facilitou a cura 
em meu coração. Seu sussurro foi um eco em mim. “Lancem sobre ele toda a sua 
ansiedade, porque Ele tem cuidado de vocês..” (1 Pedro 5:7) (NVI) 
 
 
Tem cuidado de mim? Na minha circunstância, isolada em um extremo do mundo. Ele o 
fez. Ele cuidou de mim, não tenho dúvida. E no silêncio da noite, perguntava-me a 
respeito de como sair ao mundo, trabalhar ou seguir uma carreira. Ele escutou minhas 
perguntas, e escutou minha reflexão. E ao longo de tudo, Ele sabia o que eu precisava 
inclusive antes que eu lhe dissesse. Ele encheu-me de segurança e me levou a trabalhar 
como intérprete de espanhol. Com detalhes que só Ele podia prover, Ele aplainou o 
caminho para o sucesso na carreira que só Ele podia me dar.   
 
Quando podia ver fisicamente, estive cega à sua bondade. Quando perdi a vista, Ele me 
deu claridade para ver sua fidelidade.  
 
 
Janet Eckles 
 www.janetperezeckles.com 


